[image: image1.png]




MEMORIAL DESCRITIVO

IDENTIFICAÇÃO:

Proponente
:Prefeitura Municipal de Viana
Empreendimento
:Reforma do CRAS de Vale do Sol
Endereço
:Rua Rio de Janeiro, Vale do Sol
Cidade                  : Viana
PROJETO

O projeto Arquitetônico de Reforma do Centro de Referência a Assistência Social (CRAS) localizado no bairro Vale do Sol.

A execução de todos os serviços de construção deverá obedecer rigorosamente aos projetos e materiais especificados nos memoriais descritivos. Detalhes construtivos e esclarecimentos adicionais deverão ser solicitados ao responsável técnico pela fiscalização da obra. Nenhuma modificação poderá ser feita na obra sem consentimento por escrito, da municipalidade.
OBJETIVO
O projeto Arquitetônico de Reforma tem como objetivo reestruturar o Centro de Referência a Assistência Social (CRAS) localizado no bairro Vale do Sol, garantindo um ambiente integro, seguro que de suporte ao serviços prestados pelo CRAS.
GENERALIDADES 

O presente memorial tem por objetivo discriminar os serviços e materiais a empregar e orientar a execução dos serviços na obra.

Todos os materiais e serviços aplicados na obra serão comprovadamente de primeira qualidade, satisfazendo as condições estipuladas neste memorial, os códigos, normas e especificações brasileiras, quando cabíveis. Os materiais e serviços somente poderão ser alterados mediante consulta prévia aos autores do projeto e fiscalização, por escrito, havendo falta dos mesmos no mercado ou retirada de linha pelo fabricante.
A construção deverá atender as normas da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas). Normas Brasileiras que deverão ser atendidas:
-NBR – 5671- Participação dos intervenientes em serviços e obras de engenharia e arquitetura;
-NBR- 5682- Contratação, execução e supervisão de demolição;

-NBR- 12.722- Discriminação de serviços para a construção de edifícios;

-NBR- 7.678- Segurança na execução de obras e serviços de construção;

-NBR-5410- Execução de instalações elétricas de baixa tensão;

-NBR- 5626- Instalações Prediais de água fria;

-NBR- 6118- Projeto e execução de obras de concreto armado;

-NBR- 8953- Concreto para fins estruturais – Classificação por grupo de resistência;

-NBR- 6120- cargas para cálculo de estruturas de edificações;

-NBR- 8681- Ações e segurança nas estruturas;

-NBR- 14931- Execução de estruturas de concreto;

-NBR- 6122- Projeto e execução de fundações;
-NBR- 6123- Forças devidas ao vento em edificações;

-NBR- 8545- Execução de alvenaria sem função estrutural de tijolos e blocos cerâmicos;

-NBR- 7200- Execução de revestimento de paredes e tetos de argamassas inorgânicas;

-NBR- 9574- Execução de impermeabilização;

-NBR- 12170- Potabilidade da água aplicável em sistema de impermeabilização;
-NBR- 8160- Instalações Prediais de Esgoto sanitário- Execução;
-NBR- 90500- Acessibilidade a edificações, mobiliário, Espaços e Equipamentos Urbanos;

VERIFICAÇÕES PRELIMINARES

Na constatação a qualquer transgressão de normas técnicas, regulamentos ou posturas de leis em vigor ou omissões que possam prejudicar o perfeito andamento ou conclusão da obra deverá haver imediata comunicação aos responsáveis técnicos pelo projeto.

Esta comunicação deverá ser feita pelo construtor ainda na situação de proponente da obra.

Ainda com base nas averiguações realizadas preliminarmente e já definido o vencedor da licitação da obra, o proponente deverá elaborar as soluções técnicas referentes à implantação da obra, a verificação do nivelamento do terreno.

A empresa contratada, vencedora da licitação, obrigar-se-á a respeitar as especificações do projeto e este memorial descritivo.

Será mantida na obra, uma equipe de operários com capacidade específica para os serviços a serem desenvolvidos e em quantidade necessária ao cumprimento do cronograma físico, além do acompanhamento de um profissional de nível superior, da área de engenharia ou arquitetura, devidamente qualificado.

O entulho resultante das obras será removido e transportado, por conta da empresa contratada, para local apropriado, indicado ou qualificado, pela Prefeitura Municipal de Viana.
IMPLANTAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO DA OBRA

· Placa de Obra:
Deverá constar na obra, placa contendo identificação dos responsáveis técnicos pela execução da obra e demais informações solicitadas, seguindo as recomendações desta municipalidade.

· Demolição:
Por tratar-se de uma reforma haverá algumas demolições, que deverão ser feitas com cuidado para que não prejudiquem a estrutura da edificação ou resultem em rachaduras e trincas.
As demolições deverão seguir as normas, sob aspecto de segurança e medicina no trabalho, NR-18 e ainda sob aspecto técnico NBR-5682 e demais normas relacionas ao assunto ou que possam vir a substituir estas.

As demolições devem ser executadas dentro das mais perfeitas técnicas. Tomando os cuidados necessários para que não venham causar danos a terceiros.  Antes do início da demolição, as linhas de abastecimento de energia elétrica, água, gás, canalizações de esgoto e outras instalações que possam existir devem ser desligadas, retiradas, protegidas ou isoladas, respeitando as normas e determinações estabelecidas em cada caso.
É vetada a remoção ou alteração de qualquer parte estrutural da edificação, devendo ser protegida e reforçada quando necessário.
· Remoções:
Haverá remoção das telhas que compões a cobertura, alguns aparelhos sanitários, todas as portas internas e de algumas esquadrias. A remoção e o transporte do entulho e detritos deverão ser executados pelo construtor, destinado em caçambas, no mínimo no final de cada jornada de trabalho, para local apropriado para descarte.
· Alvenarias: 

Alvenaria de blocos cerâmicos, tipo pesado, nas dimensões 9x19x39cm, assentados a espelho, com argamassa de cimento, cal hidratada e areia média, traço 1:2:8. As fiadas deverão ser perfeitamente alinhadas, niveladas e aprumadas por dentro. As juntas, vertical e horizontal, terão espessura entre 1,00 cm e 1,50 cm. Chapisco de argamassa de cimento e areia média ou grossa lavada, no traço 1:3, espessura 5 mm.  Emboço de argamassa de cimento, cal hidratada e areia média ou grossa lavada no traço 1:2:8, espessura 20 mm. Massa única, para recebimento de pintura, em argamassa de cimento, cal hidratada CH1e areia média ou grossa lavada no traço 1:2:8, preparo mecânico com betoneira de 400L e espessura 20 mm aplicada manualmente com execução de talisca.
· Revestimento externa de parede:
Parede emassada com duas demãos de massa acrílica, e pintura com três demãos tinta acrílica, Crema, Suvinil, ou equivalente de igual ou superior desempenho, nos ambientes externos. 
· Revestimento interna de parede:
Parede emassada com duas demãos de massa PVA, e pintura com três demãos tinta PVA, branco neve, Suvinil, ou equivalente de igual ou superior desempenho, nos ambientes internos. 
· Teto: 
Forro em PVC frisado 10mm de espessura, fixado em estrutura de madeira fixada na trama de cobertura, sendo que a distância mínima do ripamento deverá ser de 50cm, e todas as réguas deverão ser corretamente encaixadas e fixadas. Além disso também deverá ser feita a instalação dos mesmos em toda a área do auditório.

· Esquadrias:
Fechaduras: Fechaduras em metal cromado 316, linha Ibiza, ambos Dorma ou equivalente de igual ou superior desempenho. Dobradiças em metal cromado, linha SM, Dorma ou equivalente de igual ou superior desempenho.

Janela: Troca do vidro por vidro liso e incolor, espessura de 4 mm.

Báscula: Troca do vidro por vidro liso e incolor, espessura de 4 mm.

Portas: As portas internas serão substituídas por portas semi-ocas, lisas, com 3,5 cm de espessura. As portas terão as dimensões conforme projeto. As madeiras serão de lei, imunizadas, eliminando-se madeiras verdes, empenadas, ou com existência de nós, brocas e cupins, pintadas com pintura esmalte fosca para madeira, duas demãos, sobre fundo nivelador branco. 
· Metais, louças e bancadas:

Bacia sanitária: as bacias danificadas identificadas em projeto serão trocadas por bacia vogue plus conforto – linha conforto – ref. P51, marca de referência Deca ou similar em outra marca de igual ou superior desempenho.

Registros: registros de gaveta possuem canopla cromada, marcas de referência fabrimar, Deca ou Docol.

Chuveiro: O chuveiro existente será substituído por chuveiro elétrico tipo ducha Lorenzetti ou Corona. 

Bancadas: bancadas em granito cinza andorinha.
Torneira a pia: torneira para pia, marcas de referência Fabrimar, Deca ou Docol.

 Mictório: Os mictórios danificados identificados em projetos serão substituídos por mictório com sifão integrado para válvula embutida, branco, Deca ou similar.
· Cobertura: 
A cobertura será recomposta com a retirada da telha existente. A telha retirada será substituída por nova cobertura em telha em aço galvanizado trapezoidal 40, e=0,50mm, pintura na cor branca nas duas faces inclusive acessório de fixação.
· Operação e Manutenção dos Reservatórios de Água

A limpeza e desinfecção dos reservatórios também deverão ser executadas por firma especializada contratada pelo proprietário semestralmente ou sempre que houver suspeita de contaminação. Convém prever o suprimento e controle do consumo de água em função da execução da limpeza do reservatório.

Para o esvaziamento do reservatório, o projeto será dotado de um sistema de drenagem apropriado para o escoamento da água:

· Esvaziar os reservatórios abrindo torneiras;

· Escovar as paredes e o fundo do reservatório removendo os resíduos. retirar todo material indesejado;

· Enxugar as paredes e o fundo do reservatório;

· Fechar torneiras, deixar entrar água até encher colocando ao mesmo tempo a água sanitária, conforme descrito abaixo:

· 1 Copo de água sanitária para cada 250 litros de água;

· 2 Copos de água sanitária para cada 500 litros de água;

· 1 Litro de água sanitária para cada 1000 litros de água.

· Esperar 4 horas sem usar essa água. Depois de 4 horas abrir as torneiras para esgotar totalmente o reservatório e deixar entrar água limpa;

· Agora seu reservatório está pronto para uso;

· Para garantir a saúde de sua família repetir esta desinfecção de 6 em 6 meses ou sempre que tiver suspeita de contaminação;

· Manter o reservatório bem coberto.

· 
Instalações e aparelhos
Instalações elétricas 
Deverão ser obedecidos rigorosamente, o projeto fornecido e os requisitos mínimos fixados pela NBr-5410.

A medição será feita por um medidor monofásico instalado em uma mureta de alvenaria de tijolos, com 0.50 m de largura, 1.70 m de altura e 0.25 m de profundidade.

O ramal de serviço será aéreo, partindo do poste da Concessionária e terminando em armação secundária de ferro galvanizado com dois isoladores de porcelana para baixa tensão, fixada a um poste de concreto de 7.00 m de altura ( poste intermediário ), padrão da Concessionária, de modo que mantenha a altura mínima de 5.00 m nos locais de passagem de veículos.

O ramal de entrada descerá junto ao poste intermediário através de eletroduto de PVC rígido de 25 mm de diâmetro.

O ramal do quadro de distribuição (QD) partirá do quadro de medição (QM) subindo através de eletroduto de PVC rígido de 25 mm de diâmetro fixado junto ao poste intermediário. Neste poste será fixada uma segunda armação secundária, nas mesmas características da primeira, permitindo que o ramal do QD atravesse o terreno do proprietário e seja fixado à casa através de pontalete de ferro galvanizado. Será permitido o uso de armação de ferro galvanizado fixada no madeiramento do telhado ou nas paredes da casa, no lugar do pontalete, desde que o ramal do QD possua a altura mínima de 3.50 m.

As extremidades superiores dos eletrodutos do ramal de entrada e do ramal do QD, junto ao poste intermediário serão protegidas por uma curva de PVC rígido de 180º, nas mesmas dimensões dos referidos dutos. No caso de ser instalada a armação de ferro junto à casa, a entrada do ramal na parede deverá ser protegida por uma curva em PVC rígido de 90º de 25 mm.

O ramal de QM, junto à casa, será instalado em eletroduto de PVC rígido de 25mm.

O construtor deverá deixar o comprimento necessário de fios para a ligação do ramal de serviço à rede da Concessionária, e ainda deixar passados nos eletrodutos os condutores do ramal de entrada e do ramal de QM.

A bitola dos condutores dos ramais de ligação e de entrada, o ramal do QM, o condutor de aterramento, a haste de aterramento e a caixa de inspeção do aterramento deverão ser padronizados conforme ABNT NBr-5410 e NBr-13571. Estes elementos formam o kit de entrada (ver quantitativo do orçamento).

Os ramais de serviço e de entrada devem ser contínuos, não podendo haver interrupção dos condutores desde o poste da Concessionária até o quadro de medição. Estes condutores terão cor preta para a identificação do condutor fase e a cor azul claro para o condutor neutro.

Os circuitos internos serão em linha aberta, com fiação aparente, fixada no madeiramento através de roldana plástica média.

As descidas serão feitas através de eletrodutos flexíveis corrugados de 20 mm (½”) ou 25 mm (¾”) embutidos na alvenaria.

Os condutores internos terão cores: vermelha para identificar o condutor fase, azul claro para identificar o condutor neutro, preta para identificar o condutor retorno e verde para identificar o condutor terra.

Os pontos de luz constarão somente de bocal. Os interruptores e as tomadas serão do tipo de embutir de plástico.

Todos os equipamentos de cozinha e o chuveiro possuirão um sistema de aterramento independente do sistema do quadro de medição.

· Limpeza final

A obra será entregue completamente limpa, com cerâmicas e azulejos totalmente rejuntados e lavados, com aparelhos, vidros, bancadas e peitoris isentos de respingos.  As instalações serão ligadas definitivamente à rede pública existente, sendo entregues assim como as esquadrias e ferragens devidamente testadas e em perfeito estado de funcionamento.
Marcelo Machado de Almeida
Gerente de Elaboração e Estudo de Projetos
Av. Florentinos Ávidos, 01 – Centro – Viana/ES – Cep: 29130-915
Telefone: (27) 2124-6729 ou (27) 2124-6787

e-mail: obras@viana.es.gov.br

